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Do início de janeiro até nesta sexta (9) o estado de Mato Grosso já registra 10,6 mil casos registrados de
Covid-19 e 25 mortes em decorrência da doença, conforme o painel epidemiológico da Secretaria Estadu-
al de Saúde. Página - 8

MENOS DE 2 MESES

MT ultrapassa 10 mil casos de
Covid e já registra 25 mortes

População:
aproveite o
Carnaval
para limpar
seu quintal!
Mais de 100 amostras de lar-
vas estão aguardando análise
em Sorriso. Essa é a realidade
da equipe de Vigilância em
Saúde Ambiental. E muitas
testando positivo para a pre-
sença do mosquito Aedes
aegypti, agente transmissor
da dengue, Zika vírus e
Chikungunia. Página -7

DE SAÍDA
James é só mais um craque
que frustrou torcida do SP

Nesta semana, James Rodríguez decidiu encerrar sua passa-
gem no São Paulo. O meia, que só joga bem pela seleção colombi-
ana, mas tem passagens apagadas por gigantes como Real Ma-
drid, da Espanha, e Bayern de Munique, da Alemanha, pediu para
ter o contrato rescindido após 14 jogos e só um gol na equipe.
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SOJA EMMT

Buva, capim amargoso, tiririca, erva Santa Luzia, trapoeraba e caruru. Essas
são algumas das ervas daninhas que estão ganhando resistência a múltiplos ti-
pos de princípio ativo, colocando em risco a produtividade das principais cultu-
ras de grãos de Mato Grosso. Página-4
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PERIGO DAS ERVAS DANINHAS
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Manhã Tarde Noite

Máx 33 |Mín 17
10 A 12 DE FEVEREIRO

VÁRZEA GRANDE
CUIDADOS
COM DOENÇAS
DURANTE FOLIA
DE CARNAVAL
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APÓS TEREM
CASA INVADIDA,
PAI E FILHO
SÃOMORTOS

PROPRIETÁRIOS
E PRODUTORES
DEVEM ATUALIZAR
SEU CADASTRO
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EXPEDIENTE

As quatro primeiras, esposas dos ex-governadores do
período de 1982-2010: Julio Campos- Isabel Campos, Car‐
los Bezerra - Teté Bezerra, Jaime Campos -Lucimar Sacre
de Campos, Dante de Oliveira -Telma de Oliveira, Blairo
Maggi- Terezinha Maggi, Silval Barbosa com Roseli Bar‐
bosa assumiram postos nos governos como manda a tra‐
dição política na área de assistência social.

De uma maneira geral, todas essas primeiras-damas
foram muito discretas nas opiniões e discussões políticas
tomadas pelos maridos, dedicadas mais ao colunismo
social, cerimoniais e as agendas de solidariedade e assis‐
tência social.

A sua maneira é característica pessoal, todas elas dei‐
xaram um grande trabalho social, seja através da Funda‐
ção de Promoção Social de Mato Grosso- PROSOL, na
LBA Legião Brasileira de Assistência (1942-1995) e na Liga
de Amigas das Primeiras-damas, espécie de entidades fi‐
lantrópicas paraestatais.

Em 2003, com Terezinha Maggi, essas entidades se
transformaram na Secretaria de Trabalho Emprego e As‐
sistência Social ganhando relevância política. O trabalho
no social foi tão forte que três das sete primeiras-damas
desse período seguiram carreira política solo depois que
deixaram os governos.

Teté Bezerra foi deputada estadual; Lucimar S. Cam‐
pos foi prefeita de Várzea Grande e Telma de Oliveira vi‐
rou deputada federal por duas vezes e prefeita de Chapa‐
da dos Guimarães. As esposas dos dois últimos
governadores não quiseram assumir a Secretaria de Es‐
tado de Assistência Social, Samira Martins no governo
Pedro Taques e Virgínia Mendes com Mauro Mendes.

Virgínia Mendes preferiu criar a Unidade de Ações
Sociais e Atenção à Família (Unaf) onde ela atua volunta‐
riamente. Assim como atuou fortemente na prefeitura de
Cuiabá. Por seu protagonismo e articulação política posi‐
cionou Mato Grosso no centro das discussões globais so‐
bre sustentabilidade, na COP 28 em Dubai, nos Emirados
Árabes, assumindo lugar de destaque na mídia internaci‐
onal como representante das mulheres dos estados sub‐
nacionais da região Centro-Oeste do Brasil.

Desde a entrada de Mauro Mendes na política como
candidato a prefeito de Cuiabá em 2008, Virginia Mendes
sempre foi vista em todas as rodas mais importantes de
decisão política de Mato Grosso sentada ao lado de Mau‐

ro Mendes, tendo voz e vez nas reuniões, como nunca
nenhuma outra esposa de político jamais atreveu-se a
fazer. O universo político machista foi aos poucos acei‐
tando e se acostumando com a presença de Virgínia
nas principais rodas e decisões da política que envol‐
via indiretamente os destinos de sua família.

Em vários momentos importantes da história po‐
lítica recente de Mato Grosso o casal anunciou a deci‐
são dos Mendes juntos e de mãos dadas: Na decisão
da candidatura de prefeito de 2008; De governador de
Mauro Mendes em 2010; De prefeito de Cuiabá em
2012 e depois novamente para governador em 2018 e
2020. Mauro Mendes sempre deixou muito claro pu‐
blicamente que a decisão dele passava em última ins‐
tância por sua esposa e sua família.

Ao contrário dos que diziam alguns críticos, essa
parceria com sua esposa, só fortaleceu e muito a ima‐
gem de Mauro Mendes, como um político diferente
que preza a família e isso muito antes de Bolsonaro
construir sua plataforma eleitoral com esses valores.
Na cultura política machista, as mulheres que ousam
transitar nesses territórios de poder são sempre focos
de ataques cruéis do machismo estrutural.

Por isso, as primeiras-damas são excessivamente
elogiadas quando praticam ações sociais, mas muito
criticadas ou ignoradas quando se posicionam nos es‐
paços de poder. É desafiador esse lugar para qualquer
mulher. A presença de Virgínia Mendes nas rodas de
homens poderosos nunca foi apenas figurativa, sem‐
pre teve uma participação ativa, opinando, fazendo
análises e cobrando lealdade nos acordos, surpreen‐
dendo sempre a todos pela franqueza e coragem.

Virgínia não se contentou em ser apenas a anfitriã
da casa do governador definindo cardápios de con‐
vescotes com taileurs da moda, por mais que assim o
faça, preferiu tornar-se uma grande mulher líder po‐
lítica no Estado ao lado do Governador, seu marido.

Mostrou-se diferente não só na política, mas tam‐
bém na área social, ao invés dos gabinetes luxuosos
de primeira-dama, preferiu estar na ponta, junto com
as pessoas mais humildes, andou nos lixões, nas aldei‐
as indígenas, nos quilombolas, em lugares onde ne‐
nhuma outra primeira-dama tinha pisado antes, viu
de perto a fome e a pobreza e soube estender a mão
para ajudar através de seu empenho pessoal e de po‐
líticas públicas.

SUELME FERNANDES É ANALISTA POLÍTICO E
HISTORIADOR

A filha de Eurídice

SUELME FERNANDES

O universo político machista foi aos poucos aceitan-
do e se acostumando com a presença de Virgínia nas
principais rodas e decisões da política que envolvia
indiretamente os destinos de sua família
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Um avião caiu após perder a potência durante a decolagem, em Nova Xavantina, na quinta
(8). Segundo o Corpo de Bombeiros, o piloto saiu ileso. Imagens feitas no local mostram a
aeronave capotada em uma área de mata. A queda aconteceu na pista particular de uma
chácara que fica na região do Córrego Salgadinho, no município. Ao perder a potência na
decolagem, o piloto precisou jogar aeronave para fora da pista. Apesar da queda, ele não
precisou de atendimento médico, segundo o Corpo de Bombeiros. Ainda de acordo com os
bombeiros, a corporação não foi acionada pelos envolvidos, um popular que passava na
hora do acidente ligou para a unidade e comunicou o caso.

Ranking dos Políticos - Facebook

ENTREVISTA COM
ASSASSINO
Conhecido pelas reportagens e entrevistas com

personalidades polêmicas, emblemáticas e presas,
o jornalista Roberto Cabrini, da TV Record, pediu
autorização judicial para entrevistar o assassino
Edgar Ricardo de Oliveira, um dos autores da chaci-
na de Sinop, ocorrida no dia 21 de fevereiro do ano
passado. Na ocasião, ele e seu comparsa Ezequias
Souza Ribeiro mataram sete pessoas em um bar, no
Jardim Lisboa, depois de perderem um jogo de si-
nuca. Ezequias foi morto por policiais militares no
dia seguinte ao crime. Já Edgar está preso em Sinop
desde então. Cabrini é um dos jornalistas mais pre-
miados do Brasil e a entrevista, caso concedida, vai
ao ar no Domingo Espetacular, da Record.

MENDES DE
‘SACO CHEIO’
Pré-candidato a prefeito de Cuiabá, o deputado

estadual Eduardo Botelho (União) revelou que o go-
vernador Mauro Mendes (União) se disse de “saco
cheio” com indefinição sobre quem será o candida-
to do partido à Prefeitura de Cuiabá. A expressão já
havia sido usada pelo próprio Botelho na quarta,
quando também demonstrou contrariedade com a
demora. “Ele mesmo disse: ‘cara, eu também estou
de saco cheio’. E eu disse: ‘se você está, imagina eu’.
Estamos todos”, afirmou Botelho ao revelar o que foi
tratado na conversa com o governador na quinta.
Eles e o chefe da Casa Civil Fábio Garcia, que tam-
bém é pré-candidato a prefeito pelo partido, se reu-
niram para tratar sobre a eleição na Capital. A ex-
pectativa era que Mendes anunciasse o escolhido,
mas ele pediu mais tempo. “Eu estou confiante em
que ele vai decidir. Agora nós não temos mais pra-
zo. Não passa dessa semana”, afirmou Botelho.

GRANA DA SÉRIE A
A TV Globo pagou aproximadamente R$ 2,1 bi-

lhões pelos direitos de transmissão do Brasileirão
2023 para os clubes da Série A do campeonato. Re-
presentante de Mato Grosso no campeonato, o Dou-
rado abocanhou seu quinhão. Segundo reportagem
do UOL, o Cuiabá recebeu R$ 66 milhões, sendo o 15º
time com o maior valor. O montante é referente aos
direitos da TV aberta, TV por assinatura e os repas-
ses de pay-per-view. Os clubes que mais receberam
do canal carioca foram Flamengo (R$ 275,2 mi-
lhões), Corinthians (R$ 187,2 milhões) e Grêmio (R$
170,1 milhões).

Editorial

A população brasileira já sabe que o ano começa
com Carnaval, chuvas e dengue. Entretanto o surto da
doença em 2024 quebra recordes. Nas cinco primeiras
semanas epidemiológicas, o país registrou quase o do‐
bro de casos ante o mesmo período de 2023, passando
de 82.840 para 156.871.

O Distrito Federal, que decretou estado de emer‐
gência, tem a maior incidência, com 46.298 casos pro‐
váveis até domingo (4) —alta de 1.120% em relação a
2023. Ao superar 10 mil diagnósticos, o estado do Rio de
Janeiro também decretou estado de emergência; na
capital, janeiro somou 362 internações, maior número
desde 1974.

O pior é que a possibilidade de que a situação ca‐
lamitosa se instaurasse não era desconhecida por auto‐
ridades do setor de saúde. Os casos vêm aumentando
em todo o mundo na última década, atingindo em
2023 até países anteriormente livres do vírus, como Itá‐
lia, França e Espanha.

Na América Latina, cujo clima tropical é propício
ao mosquito, o gráfico ascendente mostra 400 mil ca‐
sos em 2000, seguido por 1,7 milhão (2010) e até 2,8 mi‐
lhões (2022).

No Brasil, segundo a série histórica do Ministério
da Saúde com início em 2000, a marca de 1 milhão foi
cruzada pela primeira vez em 2015. No ano passado,
houve 1.658.816 de casos, dado só superado pelos
1.688.688 de 2015.

De acordo com a OMS, a alta global se deve a mu‐
danças climáticas, aumento de circulação de pessoas e
urbanização desordenada. Países emergentes, como o
Brasil, sofrem ainda com saneamento precário.

Não à toa, no ano passado o órgão emitiu dois
alertas sobre picos de casos, acrescentando o fenôme‐
no El Niño como fator importante para a escalada da
doença.

Mesmo assim, o Ministério da Saúde não agilizou
a burocracia para a distribuição pelo SUS da vacina ja‐
ponesa Qdenga, autorizada pela Anvisa em março de
2023.

Como o imunizante exige duas doses em intervalo
de três meses, e a farmacêutica responsável só conse‐
gue entregar cerca de 5 milhões de doses até novem‐
bro, por ora esse recurso terá efeito bastante limitado
para dar conta do colapso.

A dengue é uma doença que sobrecarrega os apa‐
relhos de saúde. Governos nas esferas federal, estadual
e municipal também falharam ao não preparar a infra‐
estrutura física, logística e de pessoal do sistema para
lidar com a alta de pacientes, muitos agora atendidos
em tendas improvisadas.

Com o estrago já feito, resta ao poder público cor‐
rer contra o tempo para incrementar o atendimento,
aliado a medidas de prevenção e conscientização. Se‐
gundo especialistas, o pior ainda está por vir.

Na dengue, corremos
atrás do prejuízo

“ “

pótese, a de capturar presas vivas”, disse
Jobbins. “Os dentes apontando para trás
evitam que a presa escape da boca”.

O Alienacanthus é um placoderme, um
grupo de peixes blindados que inclui al-
guns dos primeiros vertebrados com man-
díbula. Sua mandíbula superior podia mo-
ver-se independentemente do crânio, o
que ajudava a acomodar a sua longa man-
díbula inferior.

“Este animal é tão único que todo o
mecanismo da mandíbula teve que funcio-
nar de maneira um pouco diferente para
acomodar a mandíbula inferior”, acrescen-
tou Jobbins.

O Alienacanthus viveu durante o perí-
odo Devoniano (419 milhões a 358,9 mi-
lhões de anos atrás), quando a terra foi se-
parada em dois supercontinentes. Desde a
descoberta inicial, vários fósseis foram en-
contrados nas montanhas do que hoje é o
centro da Polónia e Marrocos — situados
nas costas nordeste e sul, respectivamen-
te, quando estes peixes antigos existiam.

Agora, os investigadores estão estu-
dando o Alienacanthus para compreender
melhor como era a mecânica da sua mandí-
bula e do resto do seu corpo.

As informações são do The Conversati-
on.

Cientistas descobriram recentemente
que o Alienacanthus, um antigo peixe,
pode ser um dos candidatos à mordida
mais extrema da natureza. Seu primeiro
fóssil conhecido foi descoberto na Polônia,
em 1957. A inspiração para o nome “aliení-
gena” veio do grande conjunto de espi-
nhos no que, até então, pareciam ser nada-
deiras.

Agora, uma nova análise revela que es-
ses “espinhos” eram, na verdade, uma
grande mandíbula alongada e repleta de
dentes. Segundo um estudo recente publi-
cado na revista Royal Society Open Scien-
ce, esta pode ser uma das mais longas mor-
didas inferiores já registradas.

Para saber mais, os pesquisadores
analisaram dois crânios quase completos
descobertos no Marrocos. Eles logo perce-
beram que a longa protuberância que se
projetava da cabeça do Alienacanthus era
uma mandíbula inferior — e tinha o dobro
do tamanho do crânio do indivíduo.

Os pesquisadores compararam o Alie-
nacanthus com espécies modernas com
mandíbulas incompatíveis, como o peixe-
espada, por exemplo, para formular hipó-
teses principais sobre como esses peixes
podem ter aproveitado sua mordida. “A
mais convincente para nós é a primeira hi-

Peixe ‘alienígena’ de 365 milhões
de anos tinha mordida extrema

COLUNA TECNOLOGIA



Use presertivo para evitar contágio de DSTs

VÁRZEA GRANDE

Saúde alerta para
cuidados contra
doenças durante a
folia de carnaval
DA REPORTAGEM

O Carnaval é uma celebra‐
ção da sociedade que expressa
alegria, encontros e, geralmente,
atrai uma multidão para as co‐
memorações nas ruas. É tam‐
bém um período do ano em que
os órgãos de saúde pública con‐
centram esforços nas ações de
promoção da saúde e prevenção
de doenças, além de alertarem
sobre possíveis riscos à saúde.

É fundamental ressaltar a
importância de não negligenciar
comportamentos que possam
representar riscos à saúde indivi‐
dual e coletiva da população. In‐
fecções sexualmente transmissí‐
veis (ISTs), consequências
adversas do consumo de álcool e
drogas, acidentes de trânsito e,
atualmente, a infecção pelo novo
coronavírus e dengue que são al‐
guns dos problemas em saúde a
serem considerados neste perío‐
do de carnaval.

Portanto, torna-se crucial
intensificar os alertas de promo‐
ção da saúde e prevenção de do‐
enças, conforme destaca o se‐
cretário municipal de Saúde de
Várzea Grande, Gonçalo Apareci‐
do de Barros.

“Não podemos ignorar o
expressivo aumento no número
de casos de Covid-19 e dengue
após as festividades de fim de
ano. Precisamos redobrar a aten‐
ção durante o feriado do Carna‐

val. Para tanto, é recomendável
evitar grandes aglomerações,
utilizar máscaras e higienizar as
mãos corretamente, atitudes
fundamentais para reduzir o ris‐
co de transmissão e infecção
pelo coronavírus”, alertou.

Outro ponto de destaque
são as doenças sexualmente
transmissíveis. “O uso da camisi‐
nha externa ou interna em todas
as relações sexuais é o método
mais eficaz para proteção contra
o HIV e outras ISTs. Reforçamos
que camisinhas podem ser reti‐
radas gratuitamente nas Unida‐
des Básicas de Saúde. As ISTs são
causadas por vírus, bactérias ou
outros microrganismos e trans‐
mitidas, principalmente, por
meio de contato sexual com
uma pessoa infectada. Atendi‐
mento, diagnóstico e tratamento
estão disponíveis no SUS de for‐
ma gratuita”, enfatizou o supe‐
rintendente da Atenção Primária
à Saúde, Geovane Renfro.

Outra preocupação da saú‐
de pública é a alimentação e a
hidratação adequadas. Reco‐
menda-se adotar uma alimenta‐
ção leve, usar roupas frescas,
protetor solar e manter o consu‐
mo frequente de água, atitudes
indispensáveis para desfrutar
bem do feriado. Caso vá viajar
para uma área de risco, é crucial
verificar se a vacinação está em
dia.
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Scheila se reúne com representantes
da CEF e da construtora por soluções
ASSESSORIA
DE IMPRENSA

A secretária de Assistência
Social, Trabalho e Habitação de
Sinop, Scheila Pedroso, está em
Cuiabá, se reunindo com os re‐
presentantes da Caixa Econômica
Federal, gestora do Residencial
Nico Baracat e também da Cons‐
trutora responsável, com o objeti‐
vo cobrar providências e agilida‐
de na solução de todas as
situações identificadas pelas fa‐
mílias do empreendimento.

Nesta semana, antes da vi‐
sita, a Prefeitura de Sinop tam‐
bém notificou formalmente a
Caixa Econômica Federal, solici‐
tando um posicionamento e co‐
brando o devido suporte da cons‐
trutora responsável pela obra,
além de montar um ponto de
atendimento da pasta dentro do
empreendimento para auxiliar as
famílias. “Essa agenda na Caixa
Econômica foi com a equipe téc‐
nica responsável pela aprovação
dos projetos. Me reuni com o en‐
genheiro que esteve presente na
obra na terça-feira, para verificar
as condições dos apartamentos,
porque depois de termos notifi‐
cado a Caixa, eles mandaram o
engenheiro no local para verificar
como que estava a real situação e
também para orientar a constru‐
tora nesse processo”, destacou a
secretária.

Durante a reunião em Cuia‐
bá, a secretária recebeu a garan‐
tia da Caixa Econômica, de que as
providências serão tomadas e
que os problemas identificados
não representam risco às famílias.

NICO BARACAT. A secretária de Assistência Social esteve em Cuiabá cobrando soluções para os problemas encontrados

“A Caixa se comprometeu que
tem total responsabilidade sobre
o empreendimento juntamente
com a construtora. Informaram
também que existe um canal de
acompanhamento de qualidade
de obra, um programa de quali‐
dade, e eles estão monitorando
isso dentro do padrão do em‐
preendimento, que é o da faixa 1.
Eles esclareceram que os impre‐
vistos encontrados não prejudi‐
cam a parte estrutural dos imó‐
veis e que irão conduzir junto
com a construtora os reparos”,
continuou.

Além da reunião com a Cai‐
xa Econômica Federal, a secretá‐
ria também esteve com represen‐
tantes da Construtora
responsável pelo empreendi‐
mento, na manhã desta sexta-fei‐
ra (9). “Entendemos o transtorno
que ocorre no pós obra, que afeta
as famílias, mas pedimos um
pouco de paciência, pois estamos
presentes no canteiro de obra so‐
lucionando os problemas e va‐
mos solucionar 100% dos proble‐
mas. É uma obra que tem
garantia de 5 anos e vamos estar
presentes por um bom tempo,
cinco a seis meses no canteiro de
obra dando apoio. Depois as famí‐
lias terão nosso contato e qual‐
quer problema voltaremos lá”, re‐
latou o diretor da Construtora,
Derli Rosa. Para auxiliar no pro‐
cesso de mudança dos morado‐
res, os atendimentos às famílias
foram intensificados com o Plan‐
tão Socialmontado no residencial
no começo desta semana. “Nós
estamos buscando a ajuda neces‐
sária para atender as famílias. Em

momento algum o município vai
deixar as famílias desamparadas.
Nosso objetivo é resolver qual‐
quer situação que venha a acon‐
tecer dentro do Nico Baracat”,

concluiu a secretária. A prefeitu‐
ra, por meio da secretaria de As‐
sistência Social, Trabalho e Habi‐
tação, tem o papel de realizar o
cadastramento das famílias be‐

neficiadas com o Residencial
Nico Baracat e contribuir com na
seleção, conforme critérios esta‐
belecidos pelo Programa Habita‐
cional Minha Casa Minha Vida.

Outro trabalho desempenhado
pelo município é o acompanha‐
mento às famílias antes e depois
da mudança com o Projeto de
Trabalho Social (PTS).

Nova Rota do Oeste inicia Operação Rota à Vista para reforçar segurança

DURANTE O CARNAVAL

Tráfego de automóveis
deve crescer 39% na BR-163

FOTO: REPRODUÇÃO
DA REPORTAGEM

As celebrações de Carnaval
devem movimentar a rodovia em
Mato Grosso. O levantamento da
Nova Rota do Oeste, responsável
por administrar 850,9 quilômetros
da BR-163, estima um crescimento
de 39% no fluxo de veículos de pas‐
seio entre os dias 10 e 14 de feverei‐
ro, enquanto a presença de veícu‐
los de carga deve reduzir até 20%.
Com foco na segurança viária du‐
rante o feriado, a Nova Rota realiza
a operação Rota à Vista, amplian‐
do o monitoramento e reforçando
os serviços de atendimento mecâ‐
nico emédico na rodovia.

O reflexo dessa movimenta‐
ção já será sentido na sexta-feira
(09), com aumento de 20% na pre‐
sença de automóveis na rodovia.
Já no sábado (10), os foliões repre‐
sentarão um crescimento de 39%
no volume de veículos. No último
dia do feriado, a Quarta-Feira de
Cinzas (14), ainda é esperado um
aumento de 11% no número de via‐
jantes, em comparação com a se‐
mana sem feriado. Quanto aos veí‐
culos pesados, a Nova Rota prevê
queda no tráfego de sexta a quar‐
ta-feira, com redução que varia de
3% a 20%, voltando à normalidade

na quinta-feira (15).
Diante do movimento pre‐

visto no feriado prolongado, a ge‐
rente de Operações da Nova Rota
doOeste, BárbaraNathane, chama
a atenção dos motoristas para
pontos fundamentais de seguran‐
ça viária, como amanutenção pre‐

ventiva do veículo, além do respei‐
to à legislação de trânsito, evitando
o excesso de velocidade, ultrapas‐
sagens perigosas e a condução
sob o efeito de álcool e drogas.

Sobre aOperação Rota à Vis‐
ta, Bárbara explica que a Nova
Rota posicionará o aparato opera‐

cional em pontos estratégicos, de
acordo com o mapeamento da
Concessionária, diminuindo o tem‐
po de resposta em casos de acio‐
namentos, além de reforçar o con‐
tingente operacional. Ao todo, 600
funcionários atuarão nas ativida‐
des durante o feriado.

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

O comandante do 12º Bata‐
lhão da Polícia Militar de Sorriso,
tenente-coronel Jorge Almeida,
afirmou que irá intensificar a par‐
tir dessa semana o policiamento
ostensivo em comunidades ru‐
rais, no Distrito de Primavera e
em Boa Esperança.

As estratégias para segu‐
rança pública foram definidas
nesta quinta-feira (8), durante
reunião com o prefeito Ari Lafin e
os secretários municipais José
Carlos Moura (Segurança Públi‐
ca, Trânsito e Defesa Civil); Hilton
Polesello (Governo); Estevam Cal‐
vo Filho e; coronel Adriano De‐
nardi (Agricultura, Meio Ambien‐
te, Ciência e Tecnologia).

Parte dos custos operacio‐
nais será mantido pelo programa
jornada delegada, instituído por
meio de um termo de coopera‐
ção entre a Prefeitura e o Gover‐

no do Estado, para qual está pre‐
visto um orçamento de R$ 800
mil, neste ano. O reforço do poli‐
ciamento efetivo está entre as 37
medidas trazidas pelo Plano de
Ação Integrada de Segurança
Pública.

“Já concluímos um levanta‐
mento, em conjunto com a Se‐
cretaria de Segurança, com base
nas demandas apresentadas
pela sociedade ao poder públi‐
co”, disse Jorge Almeida.

Segundo o militar, entre as
reclamaçõesmais recorrentes es‐
tão o excesso de velocidade e a
poluição sonora causada por mo‐
tocicletas com escapamento
adulterados.

“O sujeito precisa entender
que o direito dele termina onde
começa o do seu semelhante e
vice-versa. Quando isso não
acontece, é necessário a inter‐
venção do Estado”, assevera José
Carlos Moura.

SORRISO

PM vai intensificar policiamento
em comunidades rurais e distritos

O encontro, também defi‐
niu asmedidas a serem adotadas
com relação ao número de ani‐
mais em situação de abandono.

“Para uma melhor resoluti‐
vidade, o debate em torno do

tema segurança pública precisa
inserir a comunidade. Ninguém
melhor para identificar as de‐
mandas senão aqueles que resi‐
dem nessas locais”, complemen‐
ta Ari Lafin.

Medida é resposta às demandas trazidas pelos
moradores dessas localidades
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Há duas semanas os moradores vêm passando por dificuldades
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“Faz concorrência direta no
desenvolvimento da planta. Já te‐
mos diversas plantas daninhas,
que tanto de folhas estreitas quan‐
to de folhas largas, apresentam re‐
sistência praticamente a todos os
produtos já disponíveis no merca‐
do. Mesmo os específicos, e, princi‐
palmente, o glifosato, hoje encon‐

tramos uma resistência muito
grande nas ervas”, conclui.

De acordo comestimativas do
projeto Simon, que reúne pesqui‐
sadores, acadêmicos e especialis‐
tas do país inteiro, aproximada‐
mente 60% da área total cultivada
com soja no Brasil apresentam
plantas daninhas resistentes a pelo

menos umprincípio ativo existente
no mercado. A expectativa é de
que até 2030, esse número suba
para 65%da área destinada ao cul‐
tivo do grão.

O controle das doenças fúngi‐
cas no campo também preocupa
especialistas. A recomendação é o
uso adequado de moléculas nas

aplicações, para evitar risco de per‐
das na plantação. Eles fazem um
alerta sobre o número excessivo de
fungicidas na plantação de soja
que pode causar fitotoxicidade, co‐
locando em risco a produtividade
da oleaginosa. Erlei Melo Reis, pes‐
quisador e fitopatologista, pontua
que a fitotoxidade de alguns pro‐

Plantas invasoras e excesso de
fungicidas podem tirar renda
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Buva, capim amargoso, tiriri‐
ca, erva Santa Luzia, trapoeraba e
caruru. Essas são algumas das er‐
vas daninhas que estão ganhando
resistência a múltiplos tipos de
princípio ativo, colocando em risco
a produtividade das principais cul‐
turas de grãos de Mato Grosso.

O capim pé-de-galinha com
alto índice de infestação no campo
é considerado o mais agressivo na
matocompetição com os grãos, ti‐
rando o sono e a receita de muitas
propriedades.

Produtor em Jaciara, Jeferson
Schinoca conta que na sua propri‐
edade um talhão de 30 hectares
não vingou, pois a erva daninha to‐
mou conta. “Não tinha o que fazer.
Competiu e não tinha o que fazer.
O mato todo estressado, competiu
e tampou. Tive que nivelar a área,
gradear para jogar ela virada para
cima e estamos percebendo tam‐
bém onde está mais compactado
no solo. Não é só no rastro da
máquina que está vindo com for‐
ça”, comenta Schinoca.

Nesta safra o agricultor culti‐
vou 3,1 mil hectares de soja e para
tentar eliminar o capimpé-de-gali‐
nha, precisou fazer quatro aplica‐
ções de herbicidas.

O presidente da Associação
dos Produtores de Soja e Milho do
Brasil (Aprosoja Brasil), Antônio
Galvan, explica que se novos pro‐
dutos não vierem para a indústria,
infelizmente, vão começar a perder
produtividade.

SOJA EMMT.As ervas daninhas colocam em risco a produtividade do grão e apresentammais resistência

dutos se agravam com a mistura
de óleos. “A falta de água, a alta
temperatura que vivemos aqui e
com esse tipo de molécula, é bas‐
tante comum, bastante evidente. A
tecnologia gerada , determinada
no meio de uma aplicação de fun‐
gicida não está sendo observada”,
diz o especialista.

Para concorrer aosprêmios énecessário ter cadastrono
programaepedir oCPFnanotanas compras
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ASSESSORIA DE IMPRENSA

O 69º sorteio do Nota MT,
programa do Governo do Estado
de incentivo à cidadania fiscal,
premiou na quinta (8) 1.006 pes‐
soas que fizeram compras no co‐
mércio mato-grossense e pedi‐
ram o CPF na nota. Estavam
concorrendo aos prêmios mais
de 460 mil consumidores.

Dos valores sorteados, os de
R$ 100 mil – maior premiação do
Nota MT – saíram para dois mora‐
dores do interior do estado, Mar‐
cos Santos e André Gomes. Tam‐
bém foram distribuídos três
prêmios de R$ 50mil, cinco de R$
10mil emil de R$ 500, totalizando
1.010 prêmios.
Dentre os ganhadores de R$ 500,
quatro pessoas foram contem‐
pladas duas vezes, com bilhetes
diferentes, e recebemo valor acu‐
mulado de R$ 1 mil.

Os nomes dos ganhadores
foram divulgados durante trans‐
missão ao vivo realizada pela Se‐
cretaria de Fazenda (Sefaz) em
suas redes sociais.

O secretário-adjunto de Pro‐
jetos Estratégicos da Secretaria
de Fazenda, Vinícius Simioni,
conduziu o sorteio e afirmou que
com o Nota MT todos são benefi‐
ciados, desde o usuário cadastra‐
do no programa até às empresas
que emitem as notas fiscais com

o CPF.
“O Nota MT é um programa

de incentivo à cidadania, com
abrangência estadual, que gera
uma confluência de ganhos mú‐
tuos.

Ganha o próprio usuário que
é sorteado e, por meio dele, ga‐
nham as entidades sociais que
recebemo correspondente a 20%
de cada premiação e, também,
ganha o empresário que vai tra‐
balhar em um ambiente de for‐
malidade melhor”, disse Simioni.

Para participar do NotaMT, o
cidadão deve fazer um cadastro,
via site ou aplicativo do progra‐
ma, informando dados pessoais
como o nome completo, CPF,
data de nascimento, telefone e
nome da mãe. As informações
são obrigatórias e protegidas por
sigilo.

No momento do cadastro é
necessário, ainda, informar corre‐
tamente os dados bancários para
recebimento do prêmio, caso a
pessoa seja sorteada, e escolher a
entidade social a ser beneficiada.

Em caso de dúvidas sobre o
cadastro ou outros assuntos rela‐
cionados ao Nota MT, o cidadão
pode entrar em contato pormeio
do telefone 3617-2704. No site e
aplicativo de celular do programa
também é disponibilizado uma
opção para o envio de dúvidas e
denúncias.

NOTA MT

1.006consumidores
sãopremiados

Controle das doenças fúngicas no campo também preocupa especialistas
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Em 2023 foram 1.270 benefícios concedidos pelo Prodeic, 2.421 pelo Proalmat
e 4.125 pelo Proder

destes benefícios. Os últimos
relatórios apontaram que os
incentivos fiscais concedidos
as empresas privadas em
Mato Grosso garantiram um
retorno de mais de 230% ao
Estado. A cada R$ 1 renuncia‐
do em impostos, o Estado re‐

cebeu R$ 3,28 em investimen‐
to, entre 2020 e 2023. Com
isso, hoje temos a segunda
menor taxa de desemprego
do país”, explica.

Vale lembrar que, os re‐
latórios devem conter a de‐
monstração do valor do bene‐

fício fiscal que usufruíram no
ano, separado por mês, bem
como os valores devidos aos
fundos estaduais, acompa‐
nhados dos códigos de identi‐
ficação. A falta de envio do re‐
latório acarreta na perda dos
incentivos.

DA REPORTAGEM

Os empresários benefi‐
ciados pelo Programa de De‐
senvolvimento Industrial e
Comercial de Mato Grosso
(Prodeic), pelo Programa de
Desenvolvimento Rural de
Mato Grosso (Proder) e pelo
Programa de Incentivo à Cul‐
tura do Algodão de Mato
Grosso (Proalmat) devem en‐
viar o relatório anual de de‐
monstração do benefício para
Secretaria de Desenvolvimen‐
to Econômico (Sedec), até o
dia 15 de março.

A prestação de contas a
ser enviada é referente ao ano
de 2023. Em 2023 foram 1270
benefícios concedidos pelo
Prodeic, 2421 pelo Proalmat e
4125 pelo Proder.

O secretário adjunto de
Agronegócios e Investimen‐
tos da Sedec, Anderson Lom‐
bardi, destaca que a conces‐
são destes benefícios reflete
na geração de renda e empre‐
go no Estado.

“São por esses relatórios
que conseguimos mensurar
os resultados da concessão

PRODER, PROALMAT E PRODEIC

Prazoparaentregade relatóriode
monitoramentovai até15demarço
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Em caso de dúvidas, interessados devem entrar em
contato com o Suporte do Siga-MT

DA REPORTAGEM

A Secretaria de Estado de
Meio Ambiente (Sema-MT) con‐
voca todos os proprietários e pro‐
dutores rurais para atualizar o ca‐
dastro no Sistema Integrado de
Gestão Ambiental (Siga-MT). O
procedimento deve ser feito no
site da Sema-MT.

A ação é realizada por meio
da Secretaria Adjunta de Gestão
Ambiental da Pasta e abastecerá
de informações a ferramenta in‐
terna e unificada de gestão am‐
biental do Estado, o Siga-MT, a
partir da qual todos os setores da
Sema-MT planejam e executam
suas atividades.

Com o cadastro atualizado

MEIO AMBIENTE

Proprietários e produtores rurais
devem atualizar cadastro no Siga-MT

é possível obter retorno sobre
análises, notificações e aprova‐
ções relacionadas ao Cadastro
Ambiental Rural (CAR), Progra‐
ma de Regularização Ambiental
(PRA), entre outras licenças emi‐
tidas pelo órgão ambiental. A co‐
municação da Sema-MT com o
empreendedor é realizada por e-
mail e, em breve, também será
feita pelo WhatsApp.

“A atualização cadastral
dos proprietários de áreas e pro‐
dutores rurais é fundamental
para que fiquem bem informa‐
dos, uma vez que toda a docu‐
mentação expedida pela Sema-
MT, seja uma notificação, um co‐
municado e inclusive infrações; é
enviada para o e-mail e telefone

cadastrado na base de dados do
órgão ambiental”, declarou a se‐
cretária adjunta de Gestão Am‐
biental, Luciane Bertinatto.

Em caso de dúvidas, os in‐

teressados devem entrar em
contato com o Suporte do Siga-
MT pelo e-mail: atendimento‐
@sema.mt.gov.br ou telefones
(65) 3645-4916/4917/4918/4919.
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PREFEITURA DE MUNICIPAL DE  CONFRESA MT 
AVISO DE LICITACÃO DESERTA, RETIFICAÇÃO De EDITAL E NOVA DATA 

DA SESSÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP N° 069/2023.

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 264/2023.

A Prefeitura de Confresa, Estado de Mato Grosso, através da Pregoeira, tor-
na público que o PROCESSO LICITATÓRIO Nº 264/2023, PRESENCIAL SRP 
N°069/2023 que foi aberto no dia 09 de fevereiro de 2023, às 09h00min (ho-
rário ofi cial de Brasília), foi declarado DESERTO e terá REABERTURA em 
28/02/2024 às 09h00min.
O Edital RETIFICADO e seus anexos estarão disponíveis na sala do Departa-
mento de Licitações e Contratos no endereço situada na Rua 13 de Maio, N° 
215, Centro, na cidade de Confresa-MT, de segunda à sexta-feira, tel. Contato 
(66) 3564-1818  Ramal  31, no site Confresa.org, e Portal da Transparência no 
link https://sic.tce.mt.gov.br/118/assunto/listaPublicacao/id_assunto/2079/id_as-
sunto_item/8653. 

OBJETO: PREGÃO PRESENCIAL REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL 
E FUTURA AQUISIÇÃO DE HORTIFRÚTI PARA ATENDER A DEMANDA DA 
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR DA REDE MUNICIPAL PARA O PRÓXIMO ANO LE-
TIVO JUNTO A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DE CONFRESA/MT.

Confresa-MT, 09 de fevereiro de 2024.

____________________________________
PALANNA OLIVEIRA BEZERRA

Pregoeira
Portaria nº 007/2023

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA UBIRATÃ- MT
TERCEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 003/2021 
– DATA: 16/02/2024 - OBJETO: PRORROGAR O PRAZO DE VIGÊNCIA E 
AJUSTAR OS VALORES - VALOR DO CONTRATO R$ 68.186,63- CONTRATA-
DO: R C DE OLIVEIRA ME - CNPJ: 05.460.358/0001-10

  
AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2024 – 

SRP  
 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE COLIDER/MT, através de seu Pregoeiro, 
torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará licitação 
na modalidade de PREGÃO em sua forma ELETRÔNICA sob o nº 
001/2024; TIPO: Menor Preço por ITEM; OBJETO: REGISTRO DE 
PREÇOS PARA FUTURA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE FÓRMULAS 
INFANTIS, DIETAS ENTERAIS, SUPLEMENTOS E MÓDULOS 
ALIMENTARES PARA ATENDER A DEMANDA DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE E SANEAMENTO BÁSICO DO MUNICÍPIO DE 
COLÍDER/MT. Sessão de abertura dia 27/02/2024 às 08h30min. (Horário 
de Brasília/DF); REALIZAÇÃO: Por meio do site 
www.portaldecompraspublicas.com.br; INTEGRA do EDITAL: por meio do 
site: www.portaldecompraspublicas.com.br e no site da Prefeitura: 
www.colider.mt.gov.br (Ícone: Cidadão - Portal Transparência - Licitações). 

Colider/MT, 09 de fevereiro de 2024 
MARCIO ANTONIO DA SILVA 

Pregoeiro Oficial 
Publique-se 
 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA
EXTRATO DO CONTRATO ADMINISTRATIVO N° 007/2024

OBJETO: Dispensa de licitação para contratação de empresa para 
aquisição de medalhas e troféus, para realização de eventos esportivos no 
município de Marcelândia no exercício de 2024. CONTRATANTE: 
MUNICÍPIO DE MARCELÂNDIA – MT. CONTRATADA: FERNANDO 
VENÂNCIO DE OLIVEIRA. VALOR DO CONTRATO: R$ 30.791,40. DATA 
ASSINATURA:09/02/2024.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCELÂNDIA

AVISO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 001/2024

O Sr. Celso Luiz Padovani, Prefeito Municipal de Marcelândia, Estado de 

Mato Grosso, comunica a quem possa interessar que após a análise 
detalhada dos elementos constantes dos autos, RATIFICOU, conforme 

disposto no art. 74, inc. I da Lei 14.133/21, a INEXIGIBILIDADE DE 

LICITAÇÃO Nº 001/2024 a favor da empresa L. RICARDO DE MAGALHÃES 

LTDA, cadastrada no CNPJ nº 17.922.286/0001-65, objetivando a 
contratação de empresa para fornecimento do direito de uso sistema 

denominado TRAZ VALOR, para desempenho das atividades de gestão de 

frota, pesquisa de preço, e implantação de banco de preços, atendendo a 

prefeitura de Marcelândia/MT nos próximos 12 meses, perfazendo o valor 

de R$ 17.000,00 (dezessete mil reais). Tal contratação justifica-se em 
virtude de o serviço prestado pela referida empresa se enquadrar no art. 74, 

inciso I, § 1° da lei 14.133/21, mais especificamente enquadrado em 

serviços de natureza singular, sendo inviável a abertura de um processo 

licitatório e impossibilita a competitividade. P U B L I Q U E – S E.

Marcelândia/MT, 09 de fevereiro de 2024.

Celso Luiz Padovani - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 011/2024

Objeto: REGISTRO DE PREÇO PARA FUTURA E EVENTUAL 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO DE FIBRA ÓTICA, PARA SUPRIR AS 
NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO - 
Tipo: Aberto e Fechado. Disputa: menor preço por LOTE - Data de 
abertura: 04 de março de 2024. Horário: 10h - Local: www.bll.org.br Edital e 
a n e x o s :  P o d e r á  s e r  o b t i d o  n o  s i t e 
http://www.novamutum.mt.gov.br/publicacoes/licitacoes, pelo e-mail: 
eduardo.licitacao@novamutum.mt.gov.br e ou telefone **65-3308.5400.
Nova Mutum-MT, 09 de fevereiro de 2024.

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RETIFICAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO N° 004/2024

O Município de Nova Mutum, através do pregoeiro nomeado, comunica 
aos interessados que fica excluído a exigência da apresentação de 
catálogo/encarte e da tabela de medidas dos itens 01, 02, 03, 04, 05, 06 e 
07 do lote III - ROUPA DE CAMA HOSPITALAR E CAMPOS 
CIRÚRGICOS, cóg. Gextec 848050; 848055; 848057; 838252; 232244; 
834246; 834248, respectivamente os itens 48, 49, 50, 51, 52, 53 e 54 na 
plataforma BLL. Nova Mutum-MT, 7 de fevereiro de 2024.

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL N° 069/2023

O Município de Nova Mutym - MT torna público o resultado do Julgamento 
da licitação supramencionada, julgada no dia 16 de Janeiro de 2024, com 
início às 08:00hs, tendo como objeto o registro de preços para futura e 
eventual contratação de serviços de consultasmédicas e exames 
especializados, bem como, sessões de reabilitação domiciliar a fim de 
atender as demandas da secretaria municipal de saúde no que tange aos 
atendimentos efetuados aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Das quais foram vencedoras as empresas: Itens 219947, LM VINHA 
SERVICOS MEDICOS LTDA inscrita no CNPJ sob o número 
24.861.164/0001-71 no valor de R$ 149.880,00; Itens 837408, MARQUES 
& MARQUES ATIVIDADE DE CLINICA MEDICA LTDA inscrita no CNPJ 
sob o número 20.607.664/0001-20 no valor de R$ 165.032,40; Itens 
838493, CLINICA DE OLHOS ROGERIO TONIOLO LTDA inscrita no 
CNPJ sob o número 10.671.736/0001-45 no valor de R$ 151.875,00; Itens 
820839, 844812, OLIVEIRA MENDONCA E CIA LTDA - EPP inscrita no 
CNPJ sob o número 07.409.875/0001-90 no valor de R$ 292.101,00; Itens 
196442, 821632, W. A. SILVA LTDA inscrita no CNPJ sob o número 
45.164.888/0001-36 no valor de R$ 205.041,36; Itens 224997, DM 
SERVICOS MEDICOS LTDA inscrita no CNPJ sob o número 
49.347.019/0001-06 no valor de R$ 139.920,00; Itens 828158, R C 
PRESTACAO DE SERVICOS MEDICOS LTDA inscrita no CNPJ sob o 
número 19.812.360/0001-16 no valor de R$ 92.265,60; Itens 194311, 
824410, 828168, 841385, 844816, CLELIA BERTHOLINI AGUILAR 
inscrita no CNPJ sob o número 06.087.008/0001-13 no valor de R$ 
191.065,40; Itens 838494, CEO - CENTRO DE EXCELENCIA EM 
OFTALMOLOGIA LTDA inscrita no CNPJ sob o número 38.100.190/0001-
91 no valor de R$ 151.785,00; Itens 825767, URANOS SAUDE LTDA 
inscrita no CNPJ sob o número 40.017.466/0001-14 no valor de R$ 
117.750,00; Itens 838495, 838496, ALDO LUIS HOTA & CIA LTDA inscrita 
no CNPJ sob o número 13.556.201/0001-11 no valor de R$ 493.200,00; 
Itens 209787, SOLINO MEDICINA,DIAGNOSTICO E IMAGEM LTDA 
inscrita no CNPJ sob o número 32.797.646/0001-38 no valor de R$ 
165.117,60; Itens 828160, 833548, GUSTAVO MAFFEI LEMOS & CIA 
LTDA inscrita no CNPJ sob o número 11.168.583/0001-80 no valor de R$ 
300.000,00; Itens 825768, C. S. DE OLIVEIRA LTDA inscrita no CNPJ sob 
o número 52.985.257/0001-43 no valor de R$ 118.000,00. Foram 
fracassados os itens: 204724, 209788, 828167, 847585. Houve 
interposição de recursos. Nova Mutum - MT, 9 de Fevereiro de 2024.

Sérgio Vítor Alves Rodrigues - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RESULTADO DO PREGÃO ELETRÔNICO N° 003/2024

O Município de Nova Mutum - MT torna público o resultado do Julgamento 
da licitação supramencionada, julgada no dia 9 de Fevereiro de 2024, com 
início às 10:00hs, tendo como objeto a contratação de empresa 
especializada na prestação de serviço de locação, fornecimento, 
instalação, manutenção e retirada de objetos e enfeites diversos para a 
campanha “flor e ser”, compreendendo o espaça do paço municipal da 
prefeitura municipal de Nova Mutum. Da qual foi vencedora a empresa: 
Itens 848763, DC PRESTADORA DE SERVICOS LTDA inscrita no CNPJ 
sob o número 07.339.326/0001-97 no valor de R$ 268.000,00. Não houve 
manifestação para interposição de recursos.
Nova Mutum - MT, 9 de Fevereiro de 2024. 

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro



De saída, James aumenta a lista de
craques que frustraram a torcida
DA REPORTAGEM

Nesta semana, James Ro‐
dríguez decidiu encerrar sua
passagem no São Paulo. O
meia, que só joga bem pela se‐
leção colombiana, mas tem
passagens apagadas por gigan‐
tes como Real Madrid, da Espa‐
nha, e Bayern de Munique, da
Alemanha, pediu para ter o
contrato rescindido após 14 jo‐
gos e só um gol na equipe.

A trajetória do colombia‐
no no Tricolor, aliás, é marcada
por frustração. O jogador che‐
gou em agosto do ano passado
com status de grande estrela,
mas não conseguiu se adaptar
ao estilo de jogo no país, teve
poucas chances e chegou ao
ponto de nem ser inscrito no
Paulistão deste ano. É uma his‐
tória semelhante a outros cinco
casos que o Diário do Estado
MT relembra abaixo.

SIERRA
Era o principal jogador do

Unión Española, clube chileno
que deu trabalho para o São
Paulo nas quartas de f inal da Li‐
bertadores de 1994. Fez um gol
e deu assistências em jogo no
Morumbi que acabou 4 a 3 para
os donos da casa.

Em busca de um camisa
10, os cartolas brasileiros viaja‐
ram ao Chile pouco depois e fe‐
charam a contratação do meia.
A chegada dele ao Morumbi vi‐
rou folclore: ele desembarcou
no estádio de um helicóptero.

Não funcionou. Foram só
43 jogos e três gols – um deles,
porém, o da vitória por 2 a 1 em
um clássico contra o Corinthi‐
ans.

RENATO GAÚCHO
Renato era um atacante

consagrado em 1997, aos 34
anos. Ídolo em clubes como
Grêmio, Flamengo e Fluminen‐
se. Na época, ele defendia o Tri‐
color carioca, mas o clube devia
pouco mais de R$ 1 milhão a ele,

que não se apresentou para a
pré-temporada.

O São Paulo, numa parce‐
ria com a Federação Paulista de
Futebol, se aproximou do joga‐
dor. A FPF pagaria os salários de
Renato durante o Paulistão; o
clube, se ele continuasse, a par‐
tir dali.

Renato viajou a São Paulo,
foi apresentado no CT do clube
– mas, ainda sem fazer exames
e assinar o contrato, preferiu
apenas segurar a camisa, não a
vestiu. Naquele dia, voltou ao
Rio e recebeu um contato do
Fluminense, de que receberia
uma proposta de acordo pela
dívida. O clube se acertou com
Renato, e ele não voltou a São
Paulo.

RIVALDO
No fim de 2010, Rivaldo

anunciou que voltaria ao Brasil
para defender o Mogi Mirim,
clube em que também era pre‐
sidente. Não chegou nem a es‐
trear. Após duas rodadas no
Paulista de 2011 – coincidente‐
mente, na primeira, enfrentou o
Mogi, sem o meia –, o São Paulo
anunciou que tinha um acordo
com o veterano de 38 anos.

A passagem foi ruim, e o
técnico Adilson Batista chegou
a ser criticado pelo presidente
da época, Juvenal Juvêncio, pe‐
las muitas chances dadas a Ri‐
valdo. O meia foi dispensado no
f im daquele ano, com sete gols
em 45 partidas.

LÚCIO
Dez anos depois de ven‐

cer a Copa do Mundo com o
Brasil no Japão, o zagueiro Lú‐
cio, um dos melhores defenso‐
res daquela geração, deixou a
Juventus, da Itália, e se transfe‐
riu para o São Paulo aos 34
anos. Deveria emprestar expe‐
riência à defesa do time que
disputar a Libertadores. O con‐
trato era de dois anos. Mas com
seis meses, Lúcio foi afastado
do time.

Em julho de 2013, Lúcio
cometeu o que a diretoria clas‐
sif icou como “ato de indiscipli‐
na” antes de uma viagem ao
exterior. Mas antes, ele já tinha
demonstrado irritação ao ser
substituído em jogo da Liber‐
tadores. Ele f icou cerca de
quatro meses treinando sepa‐
rado do elenco até rescindir.
Depois, só pulou o muro: acer‐
tou com o Palmeiras para a
temporada seguinte, sem
grande destaque.

DANIEL ALVES
A contratação de Daniel

Alves foi bombástica. Ele tinha
acabado de deixar o Paris Saint-
Germain em 2019 e ainda era
considerado um dos melhores
da posição no mundo.

Especulava-se que ele pu‐
desse permanecer na elite da
Europa. Mas, torcedor do São
Paulo, aceitou defender o clube
num contrato que, por projeto,
ele receberia pagamentos al‐
tíssimos a partir da exploração

de sua imagem. A apresenta‐
ção do jogador lotou o Morum‐
bi e foi um espetáculo de luzes.

Em campo, o desempe‐
nho não foi tão ruim e até um
título ele conquistou, o Paulista
de 2021. Mas tudo desandou. O
projeto de marketing naufra‐
gou e o São Paulo acumulou
enorme dívida com o jogador.
Daniel Alves impôs que iria de‐
fender a seleção olímpica nos
Jogos de Tóquio, onde conquis‐
tou o ouro. Logo depois da f inal,

porém, ainda no Japão, não
poupou críticas ao clube pelos
atrasos. Daniel nunca mais jo‐
gou pelo Tricolor. Pouco depois,
chegou a um acordo pela resci‐
são e parcelamento da dívida –
cerca de R$ 500 mil mensais
por cinco anos. Hoje, está preso
na Espanha acusado de estu‐
prar uma mulher em Barcelona.
O julgamento foi nesta semana,
e o Ministério Público local pe‐
diu sua condenação, mas a sen‐
tença ainda não foi divulgada.

FOTO: DIVULGAÇÃO

SÃOPAULO.Meia colombianonão é o primeiro a chegar comstatus de estrela e sair semdeixar saudade
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Daniel Alves tem se destacado mais nos tribunais do que quando foi jogador do SP
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Em janeiro foram 1.050 amostras positivas

ASSESSORIA DE IMPRENSA

Mais de 100 amostras de
larvas estão aguardando análi‐
se em Sorriso. Essa é a realida‐
de da equipe de Vigilância em
Saúde Ambiental. E muitas
testando positivo para a pre‐
sença do mosquito Aedes
aegypti, agente transmissor da
dengue, Zika vírus e Chikungu‐
nia.

Em janeiro, por exemplo,
a equipe identif icou 1.050 tu‐
betes com amostras positivas.
O que equivale a 88% das 1.190
amostras coletadas no mês de
janeiro como positivas. Em ja‐
neiro de 2023 foram 127 coletas
positivas e em dezembro, o
mês anterior a essa explosão,
foram 452 coletas com larvas
de Aedes. Quando uma coleta
dá positivo o proprietário do
imóvel é imediatamente co‐
municado.

Por enquanto, na contra‐
mão da quantidade de amos‐
tras positivas para o Aedes, são
somente 13 casos conf irmados
de dengue e um de Chikungu‐
nia de 1.º de janeiro de 2024 até
o momento. “Nosso medo é
que os casos comecem a au‐
mentar porque os testes positi‐
vos para larvas têm subido
muito, de modo alarmante
para nós”, diz a coordenadora
do Departamento, Claudete
Damasceno. "Também esta‐
mos no período de chuvas, en‐
tão esse cuidado precisa ser re‐
dobrado", af irma a prof issional.

“A meta é evitar que a
mesma onda de casos positi‐
vos de dengue se repita em
Sorriso”, alerta a coordenadora
de Vigilância em saúde, Tayn‐
ná Vacaro. “E para isso precisa‐
mos da colaboração de todos;
todos somos responsáveis por
nossas casas, nossa cidade”,
diz.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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“Hoje mesmo recebemos
um áudio de uma agente de
combate à endemias muito
preocupada: ela acabou de fa‐
zer a coleta de larvas da tampa
de um balde que estava no
quintal com a família toda cir‐
culando ao redor; se essa larva
for de Aedes, a família e os vizi‐
nhos estão expostos”, conta
Claudete.

Outra preocupação é a
quantidade de lixo encontrada
nos quintais e relatada pela
equipe de ACEs. São situações
em que ao cumulo de lixo tam‐
bém esconde animais peço‐
nhentos como cobras, ratos,
aranhas, escorpiões, dentre ou‐
tros – ou até mesmo animais
mortos e que podem transmi‐
tir enfermidades, como nas
imagens.

“Nossa equipe orienta,
pede que o morador elimine
esses focos de lixo, mas há ca‐
sos extremos, inclusive reinci‐
dentes em que precisamos co‐
municar o NIF (Núcleo
Integrado de Fiscalização) para
acompanhamento e multa”,
detalha a coordenadora do de‐
partamento de Vigilância em
Saúde Ambiental.

DICA DO
QUE FAZER
E já que está chegando o

Carnaval e com ele aquela pa‐
rada na cidade, Claudete pede
que a população reserve um
tempinho desse tempo extra
em casa para dar aquela f isca‐
lizada no próprio quintal. E
com 10 minutinhos toda sema‐
na dá para prevenir muita coi‐
sa. Conf ira algumas dicas da
equipe:

- Retire os pratinhos nos
vasos de plantas e faça furos
nos vasos para vazar a água;

- Coloque terra ou areia
até a borda nos vasos;

Vigilância Ambiental pede que população
aproveite o Carnaval para limpar o quintal
SORRISO.Opedido é emdecorrência do altonúmerode amostras de larvas coletados pela equipe deACEsna cidade

- Mantenha a caixa
d’água fechada;

- Retire as embalagens
plásticas ou celofane usados
em flores e arranjos naturais e
de plástico;

- Não deixe recipientes
como copos, garrafas, embala‐
gens ou sacos plásticos pelo
quintal;

- Descarte o lixo somen‐
te em lugares adequados –

essa dica vale para quando você
estiver na rua também;

- Verif ique a situação das
calhas de sua residência;

- Use repelentes; cuide-se.
Hoje, 47 agentes de com‐

bate a endemias atuam direta‐
mente à campo. “Mas lembra‐
mos a todos que cada um é
responsável pelo seu lar; então
é essencial que uma vez por se‐
mana verif iquem recipientes,

calhas, plantas, cisternas, etc.,
e que toda a população nos
auxilie não descartando lixo a
céu aberto, pois muito desse
lixo acaba entupindo bueiros e
servindo como o criadouro ide‐
al para todo tipo de mosquitos
e de animais peçonhentos”,
aponta Claudete.

Para dar aquela mãozi‐
nha na limpeza do quintal, a
Prefeitura oferta o serviço de

coleta de resíduos sólidos -
conf ira aqui o calendário; em
que são recolhidos móveis e
eletrodomésticos velhos e in‐
servíveis; assim como restos da
limpeza de jardins (folhas e
restos vegetais que podem
servir como criadouro de inse‐
tos e animais peçonhentos,
como a grama quando é corta‐
da). “O que não pode é deixar
de cuidar”, completa Claudete.

NICO BARACAT/SINOP
Moradores podem atualizar
Cadastro Único e solicitar
benefício no Plantão Social
DA REPORTAGEM

Com o Plantão Social monta‐
do no Residencial Nico Baracat, em
Sinop, os moradores podem apro‐
veitar para atualizar o Cadastro Úni‐
co já informando o novo endereço
demoradia e ainda solicitar o bene‐
fício tarifário da Tarifa Social ou Tari‐
fa Vulnerável na conta de água. Es‐
ses descontos são direcionados às
famílias de baixa renda, que pode‐
rão economizar entre 50% a 60% na
fatura.

Para facilitar o processo de
solicitação dos moradores do Resi‐
dencial Nico Baracat, uma equipe
do Cadastro Único está atendendo
as famílias que chegam ao ponto
de atendimento montado para o
plantão social. Os benefícios tarifá‐
rios na conta de água são resulta‐
dos da finalização do Termo Con‐
sensual para reequilibrar o Contrato
de Concessão dos serviços públicos
firmado pela Prefeitura com a
Águas de Sinop.

Neste processo é realizada a
atualização cadastral com o novo
endereço, emque omorador precisa
solicitar o benefício tarifário, em se‐
guida a equipe preencha o formulá‐
rio de enquadramento e, por fim,
entrega a folha espelho que deve ser
levada à concessionária de água,
junto com os demais documentos
pessoais e comprovante de endere‐
ço, para dar andamento na solicita‐
ção.

Na Tarifa Social, estão inclusos
os usuários inscritos no Cadastro
Único, com renda por pessoa de até
meio salário-mínimo [R$ 706], que
terão desconto de 50% do valor da
Tarifa Referencial de Água (TRA). Já a
Tarifa Vulnerável, corresponde a 63%
de desconto.

Esse benefício foi conquista‐
do no final do ano passado e enqua‐
dra as famílias em situação de vulne‐
rabilidade, com renda única per
capita de R$ 218, amparando tam‐
bém os beneficiários do Benefício
de Prestação Continuada (BPC).

Esses descontos são direcionados às famílias de
baixa renda

DA REPORTAGEM
G1-MT

Um homem identificado
como João Vitor Menez Soares,
22 anos, e a filha dele, 2, foram
mortos a tiros após dois ho‐
mens invadirem a casa onde
moravam e efetuarem vários
disparos contra a família em
Barra do Garças, na madruga‐
da desta sexta-feira (9).

A mãe da criança e com‐
panheira de João também foi
baleada e sobreviveu. Segun‐
do a Polícia Militar, a mulher
contou que os três estavam
em casa quando foram sur‐
preendidos com a invasão dos
suspeitos. Após o crime, a du‐
pla fugiu do local.

João Vitor foi encontrado
morto no local do crime quan‐
do os policiais chegaram.

Já a criança foi socorrida
pela mãe, com a ajuda de uma

BARRA DO GARÇAS

Pai e filha são mortos a tiros e mãe
fica ferida após terem casa invadida

vizinha, e levada até uma Uni‐
dade de Pronto Atendimento
(UPA), mas chegou morta na
unidade de saúde, segundo a
polícia.

De acordo com a polícia,

João Vitor tinha passagens
criminais e era foragido da
Justiça. Segundo relatos da
companheira, a família saiu
de Goiânia/GO e estava mo‐
rando em Barra do Garças há

cerca de seis meses. No local
do crime, foram localizados
três celulares sujos de sangue
e duas porções de maconha.

O caso segue sendo in‐
vestigado pela Polícia Civil.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Segundo relatos da companheira, a família veio e Goiânia

Segundo a polícia, os dois tiveram uma discussão pouco
antes do ocorrido

DA REPORTAGEM

Viu essa? Pai e filho, iden‐
tificados como Reomar Pozena,
47 anos, e Mateus Pozena, 25,
morreram após um atirar con‐
tra o outro depois de uma dis‐
cussão, na noite de quarta (7),
na zona rural de Querência.

De acordo com a Polícia
Civil, após a briga, o filho saiu da
casa onde estavam e retornou
armado com uma espingarda.
No entanto, foi surpreendido
com um tiro efetuado pelo pai,
que estava armado com outra
espingarda.

Em seguida, Mateus revi‐

QUERÊNCIA

Pai e filho morrem após
Um atirar contra o outro

dou e disparou contra Reomar.
Os dois não resistiram aos feri‐
mentos e morreram no local.

Segundo o delegado Di‐
onys Zanotelli, a Perícia Oficial e
Identificação Técnica (Politec)
esteve na casa, coletou as evi‐
dências necessárias e encami‐
nhou os corpos para necropsia.
Dionys disse que não havia tes‐
temunhas no local. O caso se‐
gue em investigação para en‐
tender a motivação do crime.

No local do crime, os poli‐
ciais apreenderam cinco armas,
sendo duas registradas no
nome do pai, mas todas com o
registro vencido, e as outras

passagem criminal por violência
doméstica. Já contra o Reomar,
não há registros criminais.



MT ultrapassa 10 mil casos de
Covid e já registra 25 mortes
DA REPORTAGEM

Do início de janeiro até nes‐
ta sexta-feira (9) o estado de
Mato Grosso já registra 10,6 mil
casos registrados de Covid-19 e
25 mortes em decorrência da
doença, conforme o painel epi‐
demiológico da Secretaria Es‐
tadual de Saúde (SES-MT).

Ao todo, 4,3 mil pacientes
continuam em monitoramen‐
to e 6,2 mil se recuperam. O
número de pacientes interna‐
dos chegou a 73.

Várzea Grande, Água Boa,
Cáceres e Nova Xavantina emi‐
tiram um comunicado para
que a população volte a usar
máscara e adote novamente as
medidas de prevenção contra
a Covid-19.

A recomendação foi feita
após o aumento no números
de casos da doenças nessas ci‐
dades e o surgimento de uma
nova variante.

No início do mês, a Univer‐
sidade Federal de Mato Grosso
(UFMT) emitiu um Ofício-Cir‐
cular recomendando o uso de
máscaras em todos os ambien‐
tes fechados da universidade.
A orientação veio depois da
alta quantidade de novos ca‐
sos de Covid-19 registrada no
estado.

A SES também fez um aler‐
ta oficial às cidades para que
voltem a tomar as medidas de
prevenção e intensifiquem a
vacinação conta a doença.

CASOS EM 2024
Na segunda (29), Sorriso re‐

gistrou a primeira morte no
município causada pela Co‐
vid-19 desde junho de 2023. Se‐
gundo a prefeitura, a vítima
trata-se de um idoso de 72

anos que morreu no Hospital
Metropolitano, em Várzea
Grande. Conforme quadro
clínico, o paciente tinha diabe‐
tes, hipertensão, insuficiência
renal, entre outras comorbida‐
des.

Mato Grosso fechou o mês
de janeiro com 5.377 casos
confirmados de Covid-19 e 12
mortes em decorrência da do‐
ença, conforme o painel epide‐
miológico da Secretaria Esta‐
dual de Saúde (SES-MT).

Locais com óbitos pela Co‐
vid: Água Boa, Alto Paraguai,
Aripuanã, Campo Verde, Gua‐
rantã do Norte, Matupá, Nova
Mutum, Nobres, Peixoto de
Azevedo, Planalto da Serra, Po‐
coné, Pontes e Lacerda, Porto
dos Gaúchos, Primavera do
Leste, Ribeirão Cascalheira, Ro‐
sário Oeste, Santa Terezinha,
Sinop e Sorriso, uma morte
cada um, além de Cuiabá e
Várzea Grande, com duas mor‐
tes.

FAIXA ETÁRIA
Segundo os dados do pai‐

nel epidemiológico da Secreta‐
ria Estadual de Saúde (SES-
MT), até o momento a faixa
etária com maior ocorrência
de casos é de acima de 80
anos. Dados referentes até 9 de
fevereiro:

De 31 a 40 anos: Três mor‐
tes (duas mulheres e um ho‐
mem); de 41 a 50: Uma morte
(um homem); de 51 a 60 anos:
Seis mortes (três mulheres e
três homens); de 61 a 70 anos:
Quatro mortes (duas mulheres
e dois homem); de 71 a 80
anos: Cinco mortes (duas mu‐
lheres e três homens); 80 anos
ou mais: Seis mortes (quatro
mulheres e dois homens).

MENOSDE 2MESES.Ao todo, 4,3mil pacientes continuamemmonitoramento e 6,2mil se recuperaram
FOTO: DIVULGAÇÃO

Número de pacientes internados chegou a 73
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